
PMDB espera formalização da projeto para opinar 
BRASÍLIA — Se vingar o acordo 

entre o Morgan Guaranty and Trust 
Company e o México, para pagamen-
to da sua dívida externa, a mesma 
fórmula poderá ser utilizada pelo 
Brasil. O Presidente do PMDB, De-
putado Ulysses Guiamrães, que con-
versou com o Vice-Presidente para a 
América Latina do Morgan Gua-
ranty, Gonzalo de Las Veras, está 
esperando um documento detalhan-
do a proposta de negociação para 
submetê-la a exame por economistas 
do PMDB. 

Segundo Ulysses, somente depois 
que esses economistas — Luciano 
Coutinhó, João Manoel, Gonzaga Be-
luzzo e José Serra — a analisarem, e 
do resultado da negociação com o 
México, é que ele poderá apresentar 
a proposta ao Presidente Sarney. Ele 
acredita, contudo, que o Presidente 
já tenha conhecimento dessa fórmu-
la de negociação, que consiste na re- 

dução de 25% da dívida (diferença 
entre a dívida nominal e a real) atra-
vés de sua conversão em bônus pelo 
país devedor, para resgate em 20 
anos sem juros. 

O Presidente do PMDB considera 
razoável esta proposta de negociação 
da dívida externa, mas fez questão 
de dizer que, quando encontrou-se 
com Gonzalo de Las Veras, não falou 
da aplicação desse esquema para a 
dívida brasileira. Segundo ele, nas 
conversas que manteve em Nova 
York, durante os feriados de fim de 
ano, pôde constatar que os Estados 
Unidos estão interessados numa boa 
negociação da dívida brasileira, que 
permita ao Brasil continuar crescen-
do. 

— Não só por uma boa negociação, 
mas também para que o Brasil cres-
ca e possa importar mais — disse 
Ulysses Guimarães. Deputado Ulysses Guimarães 


